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Musica barroca brasileira 

hoje no Teatro Municipal 

Um concerto de musica bar- 
roca brasileira revelará, hoje 
à noite, no Teatro Municipal, 
ao publico paulista peças quase 
inéditas de nossas artes, le- 
vantadas por um trabalho in- 
tenso de pesquisas feito pelo 
artista alemão Francisco Curt 
Lange, radicado no Uruguai. 

O programa desta noite no 
Municipal compreende o «Cre- 
do» de Inácio Parreira Nunes, 
datado de Vila Rica, 1770; 
«Salve Regina», de José Joa- 
quim Emerico Lobo de Mes- 
quita, datado de Arraial do 
Tijuco, 1777; «Novena de Nos- 
sa Senhora do Pilar», de Fran- 
cisco Gomes da Rocha, de Vi- 
la Rica, 1779 e «Missa em Mi 
Bemol», de José Joaquim Eme- 
rico Lobo de Mesquita, de 
Arraial do Tijuco, 1790. 

Trata-se de documentos ar- 
tísticos de alta expressão na 
historia brasileira, represen- 
tando uma época de nossa cul- 
tura de extraordinária rique- 
za. _ O período áureo de mine<- 
ração em Minas Gerais legou- 
nos monumentos arquitetôni- 
cos preciosos e documentos li- 
terários de valor mas que, sur- 
preendentemente, ficaram até 
há pouco tempo abandonados, 
principalmente quanto à musi- 
ca. 

O prof. Francisco Curt Lan- 
ge trabalhou em pesquisas du- 
rante cerca de 20 anos, rebus- 
cando igrejas, sacristias, ve- 
lhas residências, museus de 
Minas Gerais e logrando, por 
fim, iluminar uma faixa da 
nossa cultura que permane- 
cia às escuras. 

O concerto desta noite apre- 
senta algumas dessas obras le- 
vantadas, em primeira audi- 
ção em São Paulo, classifica- 
das pelo prof. Lange como de 
«surpreendente desenvoltura 
técnica e fortes traços de per- 
sonalidade própria». 

O espetáculo é uma inicia- 
tiva conjunta da Secretaria 
do Governo e da Reitoria da 
Universidade de São Paulo, 
sob o patrocínio do Instituto 
de Estudos Brasileiros. O 
maestro Júlio Medaglia rege- 
rá a Orquestra Sinfônica Es- 
tadual e a Associação de Can- 
to Coral do Rio de Janeiro. 

O PROF. LANGE 
O prof. Francisco Curt 

Lange é alemão de nascimen- 
to, (Eilemburg, 12 de dezem- 
bro de 1903), mas radicado no 
Uruguai desde 1924. Em sua 
terra natal estudou arquite- 
tura e museologia e acabou 
aprendendo o oficio de cons- 
trutor de pianos. 

Depois que se transferiu pa- 
ra Montevidéu passou a de- 
senvolver intensa atividade 
de organização musical. Foi 
diretor da discoteca do Tea- 
tro SODRE de Montevidéu. 
Realizou demoradas viagens 
aos paises de toda a America 
Latina realizando pesquisas 
sobre a vida musical do con- 
tinente, ao mesmo tempo em 
que fazia conferências sobre 
a sua especialidade. 

O prof. Lange dirige a Se- 
ção de Investigações Musicais 
do Instituto de Estudos Supe- 
riores de Montevidéu, onda 
edita o «Boletim Latino Ame- 
ricano de Musica». Tem cin- 
co livros publicados e mais 
um em preparo, todos edita- 
dos pelo Instituto Interameri- 
cano de Musicologia. 

Em 1934 iniciou o folheto 
«Amerioanismo Musical», em 
que defende a necessidade de 
um intercâmbio no terreno 
musical entre os povos ame- 
ricanos e a criação de uma 
consciência comum e uma 
cultura musical do conti- 
nente. 

E' atualmente diretor do 
Instituto Interamericano de 
Musicologia da OEA e con- 
siderado um dos mais eminen- 
tes musicologos contemporâ- 
neos. 

UMA FUNDAÇÃO 

Em São Paulo estão sendo 
tomadas providencias para a 
concretização de uma «Fun- 
dação Pró-Arte do Brasil Co- 
lonial», A entidade, que foi 
virtualmente, fundada em reu- 
nião realizada esta semana em 
São Paulo, na residência da 
sra. Madalena Vieira Manso, 
neta do Barão de Paraopega, 
tem por objetivo receber o 
acervo descoberto pelas pes- 
quisas realizadas até o mo- 
mento no barroco musical 
brasileiro e criar condições 
para o prosseguimento das 
pesquisas. 

Pretende a Fundação incen- 
tivar este trabalho, amplian- 
do a sua cobertura não somen- 
te a Minas Gerais como tam- 
bém a outros Estados, como 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Bahia, Maranhão, etc. 

A Fundação tenciona obter 
dotações e doações de particu- 
lares e pessoas jurídicas para 
criar um fundo capaz de ocor- 
rer ao seu programa de traba- 
lho, no qual se inclui inicial- 
mente o estabelecimento de 
condições para o prossegui- 
mento do trabalho do proprio 

prof. Curt Lange. 
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